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RESUMO: A fusariose tem causado sérios prejuízos em viveiros florestais e o controle 

biológico vem sendo uma alternativa promissora para seu controle. Em razão disso, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos metabólitos de Photorhabdus sp. sobre a 

germinação de conídios de Fusarium solani. Juvenis infectantes (JIs) de Heterohabditis 

amazonensis MC01 foram utilizados no isolamento da bactéria que foi cultivada em 

caldo nutriente por 36 horas em concentrações de 100%, 75%, 50%, 25%. Em seguida, 

foram adicionados a essas culturas 20 g de ágar/litro de meio e as mesmas foram 

autoclavadas (120 ºC por 20 minutos). Os meios de cultura contendo os metabólitos nas 

diferentes concentrações foram vertidos em placas de Petri e a elas foram adicionados 

100 µl de uma suspensão com 2x10
4 

conídios/mL. A avaliação foi realizada com 12 

horas de incubação sendo contabilizados 100 conídios de cada tratamento, com 50% de 

comprimento de tubo germinativo. O experimento foi realizado com delineamento 

inteiramente casualizado, com cinco repetições. Os resultados obtidos demonstraram 

que Photorhabdus é eficiente no controle de Fusarium solani e pode ser uma alternativa 

viável para o controle deste patógeno em condições de viveiro. 
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INTRODUÇÃO 

 

O gênero Fusarium é um grupo vasto de fungos de solo, de difícil controle, que 

afetam mudas florestais em viveiros, provocando sintomas de pré e pós-emergência 

como a diminuição da germinação de sementes de coníferas, podridão de raiz e colo, 

murcha vascular e tombamento (MILANESI et al., 2013; WALKER et al., 2016).  

Devido ao fato de patógenos deste gênero causar doenças que minimizam a 

produtividade florestal, ocasionando perdas econômicas significativas, têm-se buscado 



 

 

controles pertinentes desses fungos em viveiros florestais. Nesse contexto, o controle 

biológico se apresenta como uma alternativa para o manejo. 

Bactérias entomopatogênicas do gênero Photorhabdu spp. tornam-se atraentes 

para o controle de fitopatógenos, uma vez que produzem metabólitos secundários 

promissores no controle de fungos, como os derivados de estilbeno, antraquinona, 

genistina, furano e fenol (ELEFTHERIANOS et al., 2007; CHALABAEV et al., 2008).  

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito dos metabólitos de 

Photorhabdus sobre a germinação de conídios de Fusarium solani. 

  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Juvenis infectantes (JI) pertencentes a espécie Heterorhabditis amazonensis  

MC01, provenientes do Laboratório de Entomologia da Universidade Federal de 

Uberlândia, Campus Monte Carmelo, foram utilizados para o isolamento de 

Photorhabdus sp. Os JIs foram lavados com hipoclorito de sódio 1,5% (v/v) para 

esterilizar o seu exterior, posteriormente lavados em água estéril e colocados sobre 

placas de Petri contendo meio ágar nutriente (ágar; extrato de levedura; peptona e 

cloreto de sódio). Após incubação de aproximadamente 72 horas os JI morreram e 

permitiram a proliferação das bactérias com a formação de colônias isoladas.  

Para avaliar o efeito dos metabólitos produzidos do isolado de Photorhabdus sp. 

na germinação de conídios de F. solani, pertencente à coleção de fungos do Laboratório 

de Microbiologia e Fitopatologia da UFU, Campus Monte Carmelo, foi utilizado o 

extrato da bactéria cultivada em caldo-nutriente por 36 horas, nas concentrações de 

100%; 75%; 50% e 25%. Em seguida, foi adicionado a essas culturas 20 g de ágar/litro 

de meio e as mesmas foram autoclavadas (120 ºC por 20 minutos). Os meios de cultura 

contendo os metabólitos nas diferentes concentrações foram vertidos em placas de Petri 

de 9 cm. A testemunha consistiu de placas contendo apenas meio de cultura, sem adição 

dos metabólitos.  

Posteriormente, foram preparadas suspensões de conídios dos fungos em 

concentrações ajustadas para 2x10
4 

conídios/mL. Alíquotas de 100 µl dessa suspensão 

foram pipetadas nas placas contendo o meio de cultura com os metabólitos. As placas 

foram mantidas em B.O.D., com fotoperíodo de 12 h, a 25 ± 2° por 12 horas, sendo 

quatro tratamentos (100%; 75%; 50% e 25% de extrato) e um controle (0% de extrato). 

Nas avaliações foram contados 100 conídios de cada tratamento, sendo 

considerados como conídios germinados somente aqueles que apresentaram 

comprimento do tubo germinativo correspondente a 50% ou mais do comprimento. 



 

 

Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições, 

considerando-se cada placa uma unidade experimental. Os dados foram submetidos à 

análise de variância pelo teste F (p≤0,05). As médias foram comparadas pelo teste 

Tukey (p≤0,05), utilizando-se o programa estatístico SISVAR 5.6. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao avaliar a taxa de germinação de conídios de F. solani sobre os metabólitos de 

Photorhabdus sp., constatou-se que com 12 horas de incubação houve diferença 

significativa entre o controle e o tratamento na concentração de 100% (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Avaliação do efeito dos metabólitos de Photorhabdus sp. cultivada por 36 

horas em caldo nutriente, sobre a germinação dos conídios de F. solani (média±DP), 

após doze horas de incubação.  

 

Tratamento (%) Médias (mL) 

100          190.5±6.2      a1 

75          316.1±6.2      a1a2 

50          380.5±17.53  a1a2 

25          390.5±18.39  a1a2 

Controle          525.5±47.56  a2 

Média
1
 319.4 

C.V. (%)
2
 33.92 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

significância. 
1 

Média geral da germinação de conídios de F. solani sobre o efeito dos metabólitos de 

Photorhabdus sp., após doze horas de incubação. 
2 
Coeficiente de variação (%). 

 

Os resultados do presente estudo com doze horas de incubação indicam o 

potencial patogênico dos metabólitos produzidos pela bactéria entomopatogênica contra 

F. solani, podendo ser utilizado como bio-fungicida natural contra fungos 

fitopatogênicos.  

De acordo com Orozco et al. (2018) Photorhabdus sp. produz toxinas (Tc e 

Mcf) e metabólitos secundários (antimicrobianos, antraquinona, β-lactama 

carbapenêmico, 2-isopropil-5-(3-fenil-oxiranil)-benzeno-1,3-diol e 3,5-dihidroxi-4-

isopropil-estilbeno). Acredita-se que esses compostos são responsáveis pela inibição de 

agentes patogênicos fúngicos de plantas como Alternaria, Botrytis, Fusarium, 

Sclerotina e Phytophthora. 



 

 

CONCLUSÕES 

 

Os metabólitos produzidos por Photorhabdus sp. demostraram serem eficientes 

no controle de F. solani e pode ser uma alternativa viável para o controle deste 

patógeno em viveiros florestais. 
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